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A poesia está igualmente pre~mte no ensaio assinado por 
Ana Maria Usboa de MeUo. investigada desde o ângulo do 
ritmo. Embora. desde Aristóteles, se postule que o ritmo é 
um dos me1os do fazer poético. ele n3o tem sido suficiente-
mente estudado pelos críticos. A autora ataca bravamente o 
assunto, oferecendo sugestões práticas graças ao exame de 
poemas de Cecília Meireles e Murilo Mendes. 
Dedicada às Letras. nossa revista nllo se limita. contudo. 
ao mundo da escrita, conforme cxemplifica o estudo de Cás-
s io Tolpolar. teórico do cinema moderno. Seu trabalho versa 
sobre dois diretores, um já clássico. o su rrealista Luis Bui\tteJ, 
c outro ainda em a tividade, Monthy Python. Com a publica· 
ção de pesqlllsas dessa natureza. Letras dr Hoje alarga seu 
espectro de atuação, sem deixar de permanecer fiel aos prin-
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O ritmo no discurso poético 
Ana Maria Lisboll de Mello· 
A noç~o de ritmo tem por base o princfpio da altemanda. de· 
vendo-se cn tender os ritmos biológicos. cósmicos. musicais. do 
trabalho e da linguagem como realizações particulares desse prin-
dpio. 
A palavra ritmo vem do latim rythmus, que significa batimento 
regular. medida. cadência. Henri Meschonnic, na obra Cntiqu~ du 
rytlunt. levanta os sentidos que o vocábulo adquire em diferentes 
áreas e constata que. embora variem as formas de manifestação. as 
diferenças no nível conceitual são pequenas Toma por amostra· 
gemo Crnnd IArousst de la langue Jrançaisl! e confirma a semelhanç;o 
de enfoques na conceítualização. Na prosódia, o ritmo é o retomo 
obrigatório de elementos harmônicos. caracterrsticos do verso 
(tempos fortes e fracos, acentos, pausas. número de pés. rima). Na 
música. o ritmo é o efeito obtido pela sucessão de tempos fortes e 
fracos c pela. djstribujção, mais ou menos simétrica, dos sons, no 
que se refere à duração e à intensidade. No esraço. é o equih'brio 
interno de uma obra de arte, obtido pelo arranjo harmol\ioso das 
partes. Genericamente, o ritmo é conceituado como o "retorno a 
intervalos regulares de diversas fases de um movimento. de um 
fenômeno. de um processo periódico". 
A valorização do ritmo como fator relevante na ronstru.ção H te· 
rária. participante do processo de signíficaç3o. é bem recente. Sur· 
ge quando ~;e começa. no século XX, a valori:tar a oralidade. Obser-
va Meschonnic que. se há algo que coloca o eo;truturalismo em 
crise, mais do que a gramática gerativa e a pragmática. é a teoria 
letrea CS. H oi• ... Porto Alegra. v. 34, n. 1. p 7-31, março 1999 
do ritmo. Com cla. a significaçlo transborda o signo: dO mesmo 
tempo. o ritmo rcso$te à rigidez laxionOmoca e retónca "fmpirica-
me!'te o ritmo e.:t~ em tudo. fora da linguagem e na linguagem~. 
ossonala o autor. e, nesse sentido. 6 paradoxal que a tradição me-
Lalingürstica e rnetaliterária faça do ritmo um acessório poético. um 
setor de versificaç3o. Observa, amda. que o ritmo tem sido enqua-
drado como uma subcategoria da forma. e a associaç.1o do ritmo à 
significação só é admitida quando ritmo realiza a imit.1ç3o de sen-
tido- posicionamento t3o limitado. quanto antigo 
Dois são os perigos qu.e rondam ns abordagens do ritmo: ou ele 
é decomposto como uma forma ao lodo do sentido, tendo por atri· 
buiçao refazer novamente o que el~ diz. sendo. nesse caso. redun· 
dSncia e expn:ssividade. ou é enfocado em termos p!'icológicos que 
o escamotetam. chegando-se a ver nele o inefável absorvido pelo 
sentido ou pela emoç.1o. 
Meschonnk considera que o estudo do ritmo requer uma teo-
ria que dê conta de sua partidpaç~o no organização empfrlca e 
s~objetiva dos diSC'ursos, superando os estudos da lingiHslica do 
diSCUrso. Nessa. o esqul'Cimento do ritmo é mais grave. na medida 
em que trata do diSC'urso, mas NO o toma com e no seu ritmo. As-
sim como o di5C'urso n3o se separa de seu sentido. o ritmo é inse-
parôi.vel do ~tido de seu diSC'urso. Se participa da organiMção do 
scnhdo, o ntmo n3o pode ser colocado em nivcl distinto, justa-
posto: "o sentido se faz 1\0 e por todos os cfffilentos do discurso". 
A noção de ritmo vem da música. Mas o ritmo na poesia é dife-
rente do ritmo na múska, de (orma que não se pode, conforme 
Meschonnk. dar uma definição úruca de ritmo. A rigor. a noç.lo de 
ntmo na música contrapõe-se ao ruo-rigorismo do ritmo na lin· 
guagem. Embora se saiba qut>, na poesia primitiva, como a grega, o 
verso era cantado, os laços entre a poesia e a música foram sedes-
fa~endo, e a poesia passou a ser recitudn, em Vi!Z de Clmtoda. de 
forma.qu<> a uniJo entre o ritmo musical e o da linguagem assenta· 
se, pnnapa.lmente, no parentesco genético. Contudo, embora o 
ntmo musical e o poético sejam diferenll!s, cles constituem-se 
como que a alma dessas criações artísticas- eis por que a assoáa-
ç.;o continua víva 
As dclinições de ritmo têm unido todas as manifcstaç<les rftml-
cas do universo e da produção nrtfstica do homem, com base no 
prin~fpio de ~egularidade qu~ se considera subjacente ~s espécies 
de ntmo. Assun se define o ntmo: •o ritmo. musical ou poético. é 
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constítufdo pelo retorno, em intervalos regulares, de um som (nota 
musical ou sOaba) mais forte que os outros" • Costuma-se chamar. 
então. de ritmo a toda alternância regular: o ritmo musical é alter-
nância de sorl.9 no tempo: o poético. alternância de sílabas no tem· 
po: o coreográfico. aJtemâncía de movimento no tempo.' 
Conforme O. Brik, embora se fale em ntmo toda vez que en-
contramos "uma repetição periódka dos clementes no tempo e no 
espaço", o ritmo natural (movimentos astronômicos, biológicos. 
mecãnicos, etc.) é diferente do ritmo das obras artísticas (poesia. 
múska, dança}. Por outro lado, o autor obseo·vn que deve ser feita a 
distinÇ'ao. com rigor. entre o movimento e o seu resultado, excm· 
pliftcando com a seguinte situaçi\o: se uma pe!<SOa dá saltos regula-
res sobre um terreno lam.1cento, a su<es$3o de pegadas que deixa 
no barro NO é ritmo. mas dados que servem para avaliá-lo. Em 
outras palavras. tranMerindo o raciocínio para a literatura. o poe-
ma impresso no livro oferece somente traços do movimento rftmi-
co.' Só o "discurso e não o sou resultado gráfico pode ser aprescn· 
tado como um ritmo". O movimento rftmoco, observa o autor. é 
anterior il materializ.ação do verso e guarda certa autonomia, na 
medida em que diferentes leituras produ~cm resultados diversos. 
conforme o leitor acentue mais ou menos a\ sllabas do verso. É 
mais coTTeto. portanto, falar-se em so1abas aC'<'ntuadas ou n3o. do 
que em sflabas fortes e fracas.' Splre também coo1sidera o fato de 
que o leitor pode deslocar os dfmax d tmicos no recitar versos de 
um poema. col\fottne sua emoção interfira mais ou menos na en· 
toa.ção.' 
Para Tinianov. no desenvolvimento da poesia. sucedem« pe-
rfodos que se cararteri7.am ora por deixar prevalecer o aspecto 
acústico na produção poétic.1. ora por enfatiz.1r OlJtTQS componen· 
tes do verso, segregando paro segundo plano o elemento acústico.' 
Meymvn admite dufls tcnd~ncias bá~kit~ no criação poétkit: uma 
Eendênda a rítmar; outra. a frasear. a agrupar. Na primeira, a con-
venção dtmica mexe com as sensações do leitor: na segunda, ~Jc é 
atraído pelo ronteúdo. A primeira advoga que uma determ.nada 
série (a frase) dependa de um prindpoo unificante de outra 
(o ritmo). A segunda enfati7.a o frasear lógico di<sociado do rftmi· 
, REIMANN-I)UFOR.apud MESCilONNtC, op.co~ .. notJ 1. p. 123. 
BRJK. O. S®rot o ren;o. [n: ElKHFNBAUM. S. et aL Ln. TtOrl.t th Utr-n~turr. 0$ /vfiMitJ-
• t~~.t rt~IIHif. rorto ~rt:' Cl'1.100. l9'18. p 131-139. 
ld<m.obod<m, p 131 
Idem.-.. p. 131. 
SMIUi. André Pb$r ~q~ et pbl">~r mll5C\IJ.l~ ar,;&~ sur J'holution dei t«hh• 
• "''I""' polllq...._ Pans: Coru. 1966. p. 8l. 
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lllub\'0 do verso R.io dt! Ja.ndro: Tt•O'IJ'C'I Ri'{IM!etto. JY75. 
co. considerando que o ritmo é um elemento supérfluo. limitativo. 
p<.'t1Utbador. defendendo a idéia de que o verw e a construção 
ritmic• devem se.- livres. • 1inianov ass.n.1la que essa última ten· 
dênc:ia >e descuida daqwlo que faz do o.-rs lob" verw e não prosa. 
ou seja. manifestação rítmica. Segundo ele. o específico da poesi.l 
fic.1ria. então, a caygo de uma dispo<iç3o sint~tica particular. sendo 
abolida a linha que separa a pi'OS;l do verw' 
Embora os autores tendam o separar o aspecto rítm.ico do se-
mântico. ora valorizando um. o ra outro, é pr«iso reconhecer a 
LUliâo indissolúvel desses dois aspectos dn compoo.içào poética. 
A noçàt> clássica de ritmo no verso fund,lmcnta-sc no sistema 
de acentuação. Spite, na obra Plmsir pOI!Iiqm· ti plnisir musculnire, 
dctém·se em tres elementos básicos do ritmo: duração, altura e 
Intensidade." 
A duração lllllliifusta-se na reduç3o dn velocidade ou na acele-
raç3o do verso, processo maraJdo pela alt~rnanda de sflabas lon-
gas e breves ou predominância d~ uma ou outra no verso. O 
a~to de duraç3o .não tem apenas valor m telectual, lógico, mas 
pnncopalmente alebvo: a duraçao das silabas é Influenciada pelas 
nu~as de emoções expressas no te~ to. Essa; agem fazendo variar 
as. diferenças de duração entre as brcves e as longas no grupo rít-
ouco. e de grupo em grupo. dando a certos ve~ mais importân-
cia que a oulros.0 
Conforme a posição assumida no verw. as sRabas têm duração 
maior ou mcnor, ou seja. são longas ou breves. isso significa que a 
mesma palavra - monossOaba ou nJo - pode. de acordo com sua 
posiçJo. dar um acento ou desarentuM uma palavro precedente, 
que um monossOabo pode unit-sc a outro vocábulo. formando um 
"gruro acentuado" q Lte aet'ntua urnn só das palavras; enfim. que a 
mesma palavra pode, segundo seu lugM 110 grupo dtmico. receber 
ou nao acento. Spire most.ra que. na língua francesa. não há imobi· 
lldade do acento. no sentido de que ele recaia sempre sobre a 
rn<>sma sCiaba em cada palavra, qualquer que seja o lugar ocupado 
)>"lo vocJbulo na frase. O aet'nto é um arento de posição, não um 
acento da palavra, mas do grupo de palavras. Isoladamente. C'ada 
pal~vra tem uma snaba mais importante. mas no momento em que 
entra na composição de uma frase pode perder o acento. Isso 
olCOntcce. especialmente, na ron.<tru~.lo do \'Cr;,Q. situação em que o 
acento responde a estados emocionai• e afetivos. O andamento do 
vero;o é fornecido pelos acentos silábico> 
• ldm\.lbkkm. p 23. 
: ldtm..lb~ p 23. 
•• 0p DL nota S.. p. 73. 
(IJttm. Ibidem. p. 73. 
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Na poética moderna. a divisão siLlboc:a r~c-se )>"lo acento 
qualiLltovo ou de intensidade. segundo o qual as <Oabas podem ser 
tônic.u (fortes) ou Jtonas (fracas). Na cadeoa f6nica da língua por-
tuguesa prcdomma a alternância birori.l. ou 'ie)a. de <uccssJo de 
uma sRaba tônica e uma átona ou \'ice-ve!$1. H~ também. a prc-
sen~a de ritmo temário e mesmo qua!ern.'lrio. 
Enquanto o esquema métnco é estático, objetivamente mensu-
rável, o ompul;;o rítmico é d.in.imico e subordina-se a força e ao 
tempo de rrolação do enundado. Esse adquire um outro sentido 
dependendo da cntoaç3o. Na poesia, os ünlcos acentos fixos silo os 
que caem sobre a rima ou ccsurd. cort.1ndo o verso em segmentos 
rit1nicos: os demais acentos são móveis. 
A acelera~M ou desaceleraç3o da clocuçOo tradu:. a maior 
p.1rte dos estados afetivos. A dmâmica progressiva da velocidade 
pode tradu.zir lrislez.J, m~s. tamlx'm, t-emur.o." Nos versos que 
S('guem. o ritnto. do primeiro ao terceiro vrrso. redu1. progressi-
vamente a sua veloc:idade pela presença da• tônicOL~. pelo reiterado 
emprego de consoaJ>h?s nasais "m" e "n" e J>"la~ cesuras do segun-
do e terceiro versos. traduzindo a tristeza que provoca a sensação 
de perda da esperança: 
Agou é C<lmO d~ de um mterro (2-4-5-7-12). 
O.,.,. o-me""'"' !t.~lo. do tamanho do meu corpo (t-4-6-1().14) 
fURIO~ parede lisa. de onde brota um sono,.,...., (I-4-6-S-t0.12-15) · 
0.. veroos abai><o são outro e><emplo de reduç.'o de velocidade, 
especialmente na p.1ssagcm do primeiro par<> o ><:gundo ven;o de 
cada estrofe. Essa redução traduz melancolia c trl~tc,,, diante do 
irreversível Huir temporal. Na primeira c•trofc. o segundo verso 
reduz a já lenta v"'ocidade do primeiro, )>"la predominância de 
I!Oab~s h)nic:,,s, a repetição do advérbio "assim" c D r~us.1 provo-
cada pela pontuação. Na segunda estrofe. a rcduçao de velocidade 
se faz: atrav<.l$ da repetiç3o da conjunç~o "e". que for~« o abranda· 
mento do ritmo: 
llu n.lo tinha es:.e rosto do hoje 
A.~lm caJmo. assim t:rts:te. assim magro, 
nem estes olhos tJ.o vazios. 
nem o LibJo •rnargo. 
11 
Eu não tmh4 e<ras rrn\oe sem força 
L)o parad.a. (,;a,.. mottlS 
eu nio linho csle roroc;~o 
que nem se mostra."' 
H.í t.m>bém. redução da velocidade em expressões de alegria 
serena. êxtase místico. contemplaç~o da vida ou "sugestão" de 
apaziguamento nas B<!guintes estrofes do poema "Strgestão": 
Sede assim- qualquer coisa 
s......,._ ~Senta. fieL 
Flor que se cumpre, 
S(lm perguntn 
onda que se est'o<ça. 
por exerdclo desinteressado. 
Lua quo envotvelguallncntc 
0<1 noivos abraçados 
• os~ j.l &ios. 
1- J 
A ct.>sura e ma ror concentrnção de tõrúcas no primeiro verso, c 
a seqüência de ad~tivos no segundo verso dete:minam. na primei-
ra estrofe. o andamento suave da "sugestão". As estrofes segtrintes 
constittrcm um desdobramento da inicial, mantendo o ritmo suave 
da primeira. na cadência monótona da exemplificação. A irregula-
ridade do metro e da posiç3o dos acentos é também responsável 
pelo refreomento da precipitação rítmica, mantido até as duas úl-
timas estrofes. Essas dão ponto final à "sugestão", repetindo a pri-
mclta estrofe e lançando. na última estrofe. um verso isolado. que 
amarra os outros. funcionando como contraponto dos demais. 
Uma concentração s ignificativa de tônicas que garantem a força e a 
marcação deste verso condusivo, i!, ao mesmo tempo. a nasaliza-
ção das 61labas que anteredcm e seguem a quarta sflaba. de timbre 
aberto (rcs). garantem a ênfase alcançada na comparação: 
Sede serena qualquet coisn 
s<rena. i.'l<!rlta. fiel. 
N3o como o resto dos homens." 
Spire mostra que pode haver aceleração quando o lirismo d.,.. 
sa~e, e o movimen~o toma-se mais rápido quando as palavras. 
por mdiferença ou téd•o. n.lo são mais selecion.1das. Exemplifica 
~ MBIRELES, C. "Retr.1to". idem. ibld('m, p. ll2·J l'l 
ldtm. i!Mdem.. p.. 276. 
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esse caso com o poe:na "l'auvre gens", de Victor Hugo. em que a 
aceleração marca a rotina de um.1 mulher no seu dia-a-dia das tare-
fas domé;ticas: 
La remme ""' au Iogas. cousanl de vieilles tolles. 
Remrnatllant les fúel$. prépannt I' hai'IX'('Oft. 
SurwiU..nr I' átre ou boUila soupe de pof,'!Qfl ... • 
A lentidão culculada pode ser·' expr.,;s3o de uma cólera fria 
ou ódio con«>ntrado, enquanto uma elocuçJo rápida, acelerada, 
pode ser n expressão de cólera veemente, mtmetizando aquilo que 
ocorre no discur·so oraL Nesse (rJtUllo caso. observa Spirc, a at-eie-
ração precipit.1 grupos rítmicos. sobretudo quando se manifesta, 
através de enumerações. censuras. cxprobraçóes. como ondas de 
torrente d'água.• 
A aceleração pode ocorrer, também, em ca•os em que o movi-
mento marca a fluidez temporal a •ucessão com altern.>ncia ddi-
ca: 
Tenho fliS<'S. como a lua. 
Fases de and.u CSl"'ndida. 
l-ases de vir para a ru.J "-
Perdia;<lao da minba vrda! 
Perd.iç3o da vida minha! 
Tenho (ases de.- set tu.l. 
renho outras de ser sozinha. 
fases que vão e que vêm. 
no secreto calendário 
que um astrólogo arbitrário 
im'<'tltou para meu uso. 
E roda • melancoha 
seu antcrmlnável fu.IOI" 
J ... J 
O poema, construído em redondilha maior, garante a sugestão 
de movimento clclico, através da mnrcação mais forte da sétim" 
slhrbd, especi<tlmente nas palavras " lua", "rua" e "tua" no final do 
primerro, terceiro e sexto \'Crsos. Essa> tônicas mais fortes sugerem 
o movimento de impulso ou giro. que enscja a contmuidade do 
móvirnrnto nos versos IS<)guintes. onde a suave velocidade inidol 
sofre progressiv,, aceleraç~o. A inversão das palavras no quarto c 
quinto verso.1 confirma o movimento dclico. Na segunda estrofe. ~ 
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elteraçilo do movimento fita assinalada pelas orações S\obordlna-~ d'etl as "fases que vao c que vêm" - que suger~m. também. 
a 
3i~;;] dev~ltemància. bem como pelo prL'Ciomínio das átonas em 
todN: :.: seguintes. do poema "lnl3ncia": a _actle~ç:lo se 
confi ra pela força crescente das tônicas no pnmeuo. e seg_undo 
gud c·"· estrofe AS três tônica& aumentam de ontensodade \/CFSOS C uW I · ' . , - • f t• Es 
aulatiru!.mcnte. deixando à tercetra a marcaçao ma~ or e. S<J ~nliguraç.1o rítmica sustenta a imagem de um movom~~o par<! 
fora. um andamento que reproduz o d<"'l~nt? ~- coosas 
sendo levadas para longe, sugerindo a perda da "inlano.1 
Levaram as gradt'l! da varanda (2-5·9) 
por onde a casa w avistava. (2-4-8) 
AS gtades de praiA. (2·5) 
Levomma sombr•dos limoeu:os (2-5-10) 
por onde rodavam·~ de músia (2·5-7-10) 
c formigas ruivu (3-5)" 
[ ... } 
Segundo Spire. o ritmo temporal. por sua volta periódica. por 
seu aparecimento em momentos iguais ou semelhan.~ pelo valor 
idêntico de suas sílabas longas. corta os versos em dlvosões temJ?<>' 
rais de quantidades aproximativas. é seu afrouxamento ou a~sen· 
da que tcst~munha a passagem do lirismo à prosa. Sem tttmo. 
conforme Splrc. mesmo o vrrso mais rimado é tão proS<lico quanto 
um prospecto amorfo • Considera o autor que a _prosa alterna bre-
ves e longas. mas os acidentes e os dlm~x ntmícos •P"recem em 
Intervalos mais distantes 
A altura tem muitas analogias com n duração e d~ni1a as 
mesmas figuras rítmicas de tendências ia01boca ou ,tro~a~ca. <;orno 
0 ritmo da duração. o ritmo ascendcnt~. ou de tendencoa o(lmboca. ~ 
constituído por uma •uccssão de sílabas gr~ves que tendem. atra-
vés de diversas variaçóe$. ao agudo. As graves elevam~ progres-
sivamente por um movtmento continuo. Observa Spore que. em 
geral, as IJ'fiexõcs mal~ altas da \'OZ se acham. ~a .mesma forma 
que 0 11ccnto de duraçilo. no final da palavra maJs unportante do grupo rftmico. Assim como a duraç:lo das stlabas. 05 ~centos agu· 
dos podem ter entre si uma relação de igualda~e. Owndo com. os 
graves •nos altos e baixos da corrente anímica , que só o! contida 
pelas repetições (compasso. palavras Isoladas. grupos de palavras, 
• MJ!!Rtl (5, C •!Mino•".ldtll\. lbldt'11'\. p 397-398 
• SPlRE.. or c1t fl()t.l s.. r " 
•• 
rima ... ). confo=e demonstra Staigcr." A superioridade de certos 
acentos pode ser n manifestação de um SCJ,timenlo intenso. Nos 
versos que seguem. os climax rftmicos, na cadela de acentos que 
alterna tônicas e átonas. sons graves e agudos, contribuem. pelo 
contraste sonoro. para expressar os sentimentos de indlgnaçAo e 
frustração do eu·lírico frente ao desencontro e à solidão; 
flomm monlanhas? foram m.trcs? 
foram os números ... ? -não s~i 
Por muita5 coisas songu4lfes. 
n3o te encontrei 
E te esperav.J. e te chamava. 
e entre os caminhos me p<'rdL 
l'oi nuve.m ncg.r~ 1 mnré brllva? 
E era por til" 
( ... } 
Observa-se qu~ os maiores contrastes sonoro. est3o presentes 
nos versos que encerram uma lndagaç~o (L2.7)~ nos que encerram 
uma constatação (3.4), o contrasic quase não se observa e há igun· 
UU1Ç3o sonora no verso que transmite a idéia de mesmice. repeti-
ção. ato de rotina. que é o caso do pnmeiro verso da segunda es-
trofe. Do!sse modo. o movimento melódico c•terioriu os ~movi· 
mentes" do processo pslquico. Embora Staiger n.lo afirme que a 
disposição anímica do produtor do tel<to deixa marc:.1s perceptíveis 
no discurso poético. ousa-se afirmar que o ritmo do poema revcln 
ou lixa o estado arúmico do sujeito criador. 
A identifkaç3o dos a<entos e as longas sucessões de sílabas de 
altura semelhante ocorrem sobretudo na prosa e. conforme Spire. 
especialmente na prosa mais prO>aica. como o ca<;a do prospecto.• 
Assinala Becq de Fouqui~res que "a todo crescimento de energia 
vital, il'ltclettual c moral, corresponder<\ um crescimento nas vibra• 
ções sonoras~ a toda duninuição responderá uma desaceleração no 
movim<'nto vibratório",• A altura e o dttração sllo, ossím, funções 
do sentido e da emoçAo. que tendem a crescer c decrescer juntas. 
Mas a entonação só terá valor rítmico quando a maior altura e 
mais longa duraçlo atingirem a mesma sílaba, uma vez que. se a 
sOaba, cuja altura sobe. não durar mais que uma fraç3o de segun· 
do. nao chega a ser percebida ou é negligenciada pelo ouvido. Na 
melodia verbal. urna modulação sem duração ou com fraca dura· 
Sl'AJCeR, EmiL Coft«lltlfj"Wmc-ntlfJJ4• '""''t~a Rio de Jant,ro Tempo 81õlSl.~m. 
~ tm 
• MEIRRLES,M. ''Canç.\O~t((tfnJnhodo~··.op.clt .. notai.S,p 221 . 
a SPIRE. op ciL. nota 8, p, 84 
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ç~o é como se nllo existisse. O acento de acuidade, regra geral. não 
se impõe por si só na discrinunaçào auditiva. mas em lunç3o da 
ducaç3o. e desempenha no rihno um papel a~no e co~pl~ 
mentar. Por outro lado, os picos rítmicos proveruentes da acwdade 
do som deslocam-se mais facilmente na cadeia silábica que o 
acento de duração. Observa Spire que o leitor pode. tom.>do por 
sentimentos sugeridos pelo verso. ínterpretá·lo com tal grau de 
emoç~o que perturba a orgon~zaçJo rltmic:.>. alte~do a altuca de 
determinadas s!labas.~ Nesse caso. altura e dumçao comportam-se 
como fenômenos índcpendenh?s. . . 
Com relação ao terceiro aspecto dn acentuação. a .antenstdade. 
Sptre afirma: •·a intensidade real de um som é a trn~uçao sonora de 
um esforw dispensado ou muscularmente senttdo pelo SUJeito 
falante""." Ê difícil comparar a intensidade de d iversas sílabas d~ 
um verso. tendo em vista que diferem umas das outras quanto a 
d uração e altura, fato que torna mais diffcil a discri~inaç.,o. Sali· 
cnta Spire que, sob a ínfiuêncio da CMactc~tica pass1onal de um 
texto ou até de seu intérprete. o acento de mtens1dade desloca-se. 
como o da altura. de seu lugar normal em direç3o a qualquer outra 
sOaba de um grupo ntmico. Segundo o auiOr. hJ sRabas mais favo-
rá,·eis que outras à inlet\sidade, como. por exemplo. as con..<oant7' 
oclusivas. cuja expl~ se projeta com milis energia nas vogaJS 
que as seguem. Nas estrofes abaixo. do poema ''Guitarra~. as síla-
bas que contêm a oclusiva '"p" ,_;o ns qu~ ex1g~m esforço de prola-
ÇdO, apresentando, porlilnto. rna1or intensidade e dando destaque 
às p;!lavras-chave (imagens simbólicas) qlte. re.terddas, acentuam 
• idéia central do poema-a de sofrimento causado por outrem: 
t6 
Punhal de prat> j.i erns. 
punhal de prata! 
N~o fos te tu que fizeste 
fi minha mão insen.'iMa. 
Vi-te brilhar entre as pedras. 
punhal de prata! 
- no cabo. flores abert"-'· 
no gume. a medidi.l cxatJ. 
1--1 
A m.aior pena que eu ll!nho. 
l'unlul de prata. 
não é me ver mot1"mdo. 
mas de saber quem me mat.l. 11 
lelras ele Hott • Ana Mana Lleboa do Mallo 
Confonne Spire, o acento de interu..dadc n3o rrutrca tão bem 
quanto a aculdade os eie1tos emocionais, marc.1 menos ainda. a 
p.ls<;.lg..-m da poesia ã prosa. tran'ilç3o ffiilis bem rnarCilda pelo 
arento tt.'mpoml (duraç3o) e a enton.>ç~o (.>ltura). Ob&erva. Iam· 
lx'm. que em qualquer frase não há mais do qu~ uma ~uência de 
,oab.u. d., modo que se em rel.lç~o à dur.lç3o e altura o te.to em 
ver:;o se dJsbngue nitidamente do texto "m pro..a. o mt'hlno não se 
pode dizer da intensidade. Essa tem o me."Jno deito """ dois tipos 
d~ texto. Por outro lado. as diferenças entre a Intensidade e a altura 
n3o slo irredutíveis, do ponlo de vista da compo;ição do poema e 
de sua fnt.:>rprc~1Ção oral. pois "'<Cus efeitos se con,ugam e se com-
pletam",• já que ambas são respon&ivei$ pcl~ mclndta da lmgua-
gem, exptimindo as nuanças da cmoç3ll, da pai~llo e da idéia. 
Spit'é, no contrário de Meschonnic. fml~ separadamente dos 
~feitos do bmbre na construção do ritmo por con!iidcrolf que a du-
rnç~o. a •ltura e a Intensidade são elem~ntos qw t~m em comum o 
caráter ,,centual, enquanto o timbre de um tmunca,>do ~a sonori· 
dade dO> fonen>as que o compõem e a sua freqüência ru cadeia 
sonora A..;;un, afora todos os elementos numéricos e acentuais, o 
ritmo é constituído. também. pelo retomo periódico de certos rim· 
bres de vogais e con.o;oan~es em determ1rudos lugare> no interior 
do texto. EntJo, a rima, a asson.incia ~ a alitemçJo participam do 
ritmo: o;Jo. portilnto. figuras rlbnicas. 
No poe= seguinte. composto de doi~ dlsticcx, dOIJ> tercctos e 
um quarteto. o retomo periódico das mesmas sílabas - "ça/ção"-
con..titumdo. em intervalos igua1s, a rima de cada estrofe. contri-
bui. junto rom os fenômenos de durnç~o. nltura, antct'lSidade de 
som. pMa a idéia de "emba.lo" monótono, espécie de entorpt'<'i· 
mento em qtt~ o cu-lirico quer mergulhar, ns.sumindo uma incllfe-
rcnça em relnção às coiSc'ls do mundo e. conscientemente, n sua ~olid~o. A sensação de embalo é provoc.1da pelo contra!ol'e sonoro 
entre a vognl ..... de timbre aberto (çn) e a vogal "n" de timbre fe-
~hado (ç~o} das p•lavras õmadas: 
• 
Qu., a vot •dormcoça 
que c.mr.. • canção' 
!l:cm o <W noresça 
nem floresça o chão. 
(Só - minha cai:N.'ça. M' -m~ coração. 
Solid,\o) 
SPIRl. "'' dL, not.o !1. r 11\l 
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Que nllo alvoreço 
ncw01 tlCô\51.\o! 
Qu.- o 1.-mpu"' ""!"""• 
de re..~rdaç.lo! 
('lem mJnh.l cabe<;> 
nem meu coraçlo. 
Sotidão) .• 
As aoMoras (emprego da ml~ma jMiavr,t ou frose no começo 
do verso) e parnlclismos (roemprego da mesma e-strutura sintática) 
nos versos acima são rcpctiçõc~ qut•. juntilml.'ntc rom o retorno ~m 
lnlctvàlo periódico das mesmru< vogilli no o rdc·m s iiJbka (1' e 3' 
sn;~ba dos versos da primeiril t.>Strok r•. 2' ~ 4' <IJ,,bas dos versos 
dn scgundtl estrofe: 1" e 41' s:flnbds dtt lcrcdr,l t~ti'Ofc), CQntribuem 
par,, traosmttlr • sensação do monótono. s igno da ind iferença e 
apoti~ diante do mundo e da nec.,ssid!ldc <I~ apagamento da m<~ 
mórin. de forma "que o tempo~ <'S<JUl~·' <I C rcconlação" 
Observando o ritmo do poema "4" motivo da rosa". pode-se 
coostdtar a contribuição do timbre das \'QI\iiÍS e con.'<Oolnlf'; no pro-
CC"<O de significação. O poema ê conshtufdo em quatro estrofes de 
doi! versos dc'Cassílabos. !'a primeira e<>lrofe. o \'erso inicial é so-
noramente diferente dos déJJ\alS, constitutndo-se em espécie de 
premissa maior que encerrd a verdade que -er.i jushlicad., em se-
guida, sendo arrematada por dois pontos. mdício de que a ~e­
monstrnç~o virá a seguiL O segundo v~r>O •rresenta uma caden-
cia regular a lternando uma süaba forte~ um,, fraca. com aliteração 
do fonema /s/. que reforça • idéia do movimento da vida. cujo 
ritn10 C O da tr\tnsformnção dclica: 
Nl'\o tu a nil11s com a pétala qt•l' vo.l 
tambem é ser. deixar dl! bCt OlS&il'n. 
A t'Strofe seguinte apresent.•·se •onornnwntc irregular e desa-
b'Tadável ao ouvido. cfcilo qu~ M." d!!vc ~ SC'qÜ(~I1Cta itSSunêtrica de 
,,,,,ba• fortes e fracas e à rre.ença marcante dos fonemas /t/ 
(qu.11ro vezes) e / r / (cinco ve1cs). wru. cuja intensidade e timbre 
tr~ln.,..mitcm a sensação t1e rispide~:. qu~brn . .JCCntu.tndo a idéia de 
ruin> e destruição. A ll.>SOn.'incia d,, VQI\.tl anterior /a/ (nove ve-
zes) parece enfatizar ou deU..r bem cl,,, a iMia que os versos en-
cerram· 
18 
Roc-.as nT.is. sõ de cin7..iJ fr-.nt.tJ.I. 
monas mt.><taS pelo t.-u jardtm. 
U,tras de Hcto • Ana Mana LISboa. do M&tlo 
As du,h estrof~ ~),'1.dntl"S rctmn .. 1m a c.1Jênda l'\.')tUiar e StL-lVP 
do 54.-gun'-ll• vt""n.o dil primcira estrofe. tt:inClt.hndo no ritmn rL-gular 
e harmônko. ~imílar ao Ja própria \'i,f.l. 
~u dt•i,oo .uom.1 ah.'' r\0!- meus esplnhos. 
tlcl lun~'1!'. o \·enio'~~ falando em mirn. 
E pt.,t perder· me é que m:e '"00 lcmbr.1ndn., 
rc"~r d'-~t(llh..lr.~ne i! qU!! n.\o lcnhl• tun. 
A an.lll<é do• poemas. leva em C<lrllotdcrd(Ju uutm; "'Jl<'CIOs da 
l'<''''tntÇ".lO do ritn1o ,,o verso, romo a !'inla>.l'. J"M\1~1S. nmn, ar.;..liõO"-
n,,nna c out r:ts repetiç-ões sonora~. p<!rmitindu C'llncluir lJUl' a 
,1fcnh.til(f'O duraç3o. altura c intensidade~ h\dulndu o hmbre -
.,~0 é t'lcmcnto t:"xdustvo nn construçfm do rllmo do po<'m•'· 
Tinl.u\ov st~Jienta qut:' il noção de ritmo. nntl.'~ rt:"stritn .10 siste .. 
Ol:t de ~1C(' I1tuaçlo. nl.ugou·se e lomou-M! lthll'l cumpll•X\"1, o partir 
dn cc>nSIJI+'(~U de qu4t nutros elementos. ah:m d.'l ac~~..•nluit(;i(), pJt· 
ticip.lm da oonstruçc.lo ritmka. O conceitu de ritmo ilmplia ... S(& e 
t:nglubJ Ulverso~ fL1tores.. Saram aponhl os ~~u&nt«..-s cumpom•nt~ 
dortlmu· 
~) n mt'lm: "'rc~ic!o ~hwel5 dt.• dur-.lii;.'IO qut' unem 1.•ntre cJ son" 
d-.· d1\~.,. ~e em grupcl<t diH"fTT()Ç•. ~ndo o 
rrk:"lm ~m tcrt~"Kr. de nolaçOO ri.:1d·'' d\." dur4'Ç.;'\o oo mo" 1-
f1l4.'nto dos sons. sem confund1·lo com o nuno: 
b) dm.im~ gr.1du<1Ç3o d.e to~a rek·v.tvcl numa wrtt· dt- ··On.~; 
c) o , ''"'I"': 
d) a ··nso:;:turn .. · IC\-"í$ exp~m~!) ou n._-duç(X~ d~ que e .,useêtrn,~l 
~ dur.JçJio normal dt" um.J unidlk1.: • ...._.m 'lllt.~ ~ de.."" I rttil a 
('C.)tt~it-nci~ d(• mE:dida~1se; 
t.•) ,, nrttculnçno :;;ouor:r ('"lcx,.\ltü ... ''$tj('t;.il to")~ 
f) ot Jmlf"ff 11mrln; lempo vazio lrrJdonoil, u .... 1du t.' ln funç3n scpa-
mlt)rl~ : 
g) o mt'101lm. com seus intcrvaJos si~nífiL.tntl1~ t• 4" "1f•1."' C\lndu-
N&.·., 
hl t) tntn que. medi..lnl-.• oh dt\'l'-l"k"- e ns Alk rn.\ncli1<t de '>IItlb·l.!ôõ 
.1CC'nlu.ltJtl(t t• nà~·.-'lcentuJdl\o;., conlnbul p~rJ fnrrnt•\•W d"• 
grupo< n I mJCo.<;: Í, ll't NicJM ~ufonicos do l&tu (rut\ol, .d&ll'r•\(~J. t"t(.). r 
Tint~nov faz ol>jeçÕI>S • alguma~ rolucaçÚC!I de S.1tam. \'ntre 
el..~~ a de qul•. ao ao;soci.u o ritmo ao léll.to. nJo "t6 consider,\ os 
-u:.mt..., s.int.\Licu·~ ... como t.:tmbém a altl"tt\c\nc:iJ de o;íiJh.'l't. accny 
'-1~1NH1."\. C i mullvud3 ,~-. tl.k1n •1-Mk,, r ;'H 'i 
~AMAM .. pu.lllNIA"'-OV. ·~'· \=lt..,N•t.l tl,p)) 
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tundas ou não. Incluindo no conceito de "texto" (alínea h. nn cita· 
ç3o acima). a altemànda de sílaba•. o autor reto~ ao conccl~ ~~ 
metro. já enunciado. No conceito da funç3o rftnuca da "agoghic:' . 
11nianov considera que Saram alarga demasiadamente o conce1to 
de ritmo, pois as "leves expansões ou reduçOes de que é sl15relivel 
a duração normal de uma unidade básica" sio propriedades do 
momento acústico e n.ão do ritmo. Mas. conforme Meschonru~. 
Tinianov assumiu uma posição hmcionalista, para a qual nem a 
enunciação, nem o sujeito, nem o discurso interessam. apenas a 
hmçllo construtiva do ritmo.• Reconhece. todavia, Tinianov que a 
grande rontribu.ição de S.tram para a po~tica foi o alargamento da 
noção de ritmo, observando que o autor apresentou as condições 
máximas do ritmo, enquanto ele prefere deter-se em suas condl-
çOes mínimas, naquilo que considera, Indiscutivelmente. fator do 
ritmo.• 
O metro é um dos fatores Indispensáveis ao ritmo, pois. con-
forme Tinianov. é o agrupamento dín3mico do matt'rial. Observa 
que, mesmo quando n.ão se apresenta como sístt>ma regular. o. me-
tro se conserva como impulso métrico. Nesse caso. o verso é hvre. 
urt>gUiar. e o metro como sistema é substítufdo pelo metro como 
impulso dinâmico. 
Sabe-se que metro e ritmo têm. seguidamente, conceitos que se 
conhmdem. Em geral as categorias se mesclam. ora prevalecendo 
uma. ora outra. Alguns teóricos como )irmounski, afirmam que 
"sem metro não há ritmo".• outros. que o melro é um aspecto do 
ritmo. I.A. Richards considera que o metro é a "forma mais com· 
plexa e especializada da seqüência rítmica temporal".# Para o au· 
tor, o metro acrescenta "um padr§o temporal definido a todas "".~ 
pectalivas diversamf!nte pr~deterrninadM qu~ compõem o nlmo 
c o seu efeito não é a formaçao de um padrno em algo fora de nós, 
mas, sim, dentro de nós próprios. que se espalha por todo corpo.• 
Varga vê o metro como normo, modelo. enquanto o ritmo é rea 11· 
dade lingüística que se realiza no discurso: "o ritmo é o metro libe-
rado de suas constrições. de seu automatismo. o metro reconheci-
do e ultrapassado".~ Outros con:Jderam o metro um princípio des-
critivo. apenas no cômputo do número de sOabas que compõem o 
Vl'I'SO. 
'" MfSCHC:,)Nf\1C. H .. op at.. nota 1, r 83 
• TINlANOV. op àt.. notil9, p 33 
' JIRMOUNSI<l.opudMESC:HO!<NIC. op e>l , .,..._. I . r 188 
RICHARDS. 1. Pnnnp.. ~t. crllJUI r""''"' r.,.;n A "V<" CJoOO. 1967. r 115 
" ldtm. ibidem. p. 115. 
• V ARCA. apud MESCHONNIC. or. Cll no10 11. r ~~· 
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Tomachcvslci mostra que as noções de ·metro" e "ritmo" est.lo 
ligadas. n..~ história da IHemtura. Nela. as normas métricas são 
inst.\vCIS. consoante a época. a cultura. Os vt'rsos dos m~lásios 
antigos. gregO!!. japoneses e romanos repousam 50bre princípios 
m<'tricos diversos. mas a "imagem do \·erso" os une. Os versos 
funcio~m com séries semelhantes em sonoridade. transmitindo a 
ímprcssilo de um caráter "rítmico" ou "poético'' do dlscurso: "Per-
cebemO" séries isol~veis (versos) e. companndo-as. fica-se cons-
dcnte da esS<."ncia do fenômeno rftmico"." Assim. a percepção do 
ritmo se dá a partir da comparaçlio entre os versos. através da qlllll 
SI! pode constat.ar os contr.ast"': sonoro.s. as n.>petiç~. (anóforos, 
p~rnlclismos, aliterações, assonancll!S, tlmas), a cnd~naa (retoma-
da lsocrônic.1 de um som ou movimento), pausas, etc. Conforme 
Tomnchcv$ki, as normas métricas servem para facilitar a compara-
çJo. pois permitem isolar a organização convencional que rege o 
síSIL>ma dos fatos Iônicos, possibilitando que se perceba o desenho 
rítmiCO do po<!ma. 
Asstm, de acordo com Tomachcvski, o metro é um sistema que 
permite medir a capacidade iônica própria dM unidades do verso, 
através da l'SGlnsllo. que põe em relevo o e.quema métrico A es-
~o força o isocronismo na pronúncia dM sil.l.bas. distribui os 
oet>ntOS no interior do verso e realiza a divis3o vocálica do discur-
so. que #: pronunciado em unidades elementares. Mas. salienta o 
autor. o domfnio do ritmo não é o da rontagem artlficlal, mas o da 
pronúncia real. O ritmo é cngendr.ldo pelo metro. e sua presença 
depende da percepção do ouvinte. t algo que se funda sobre os 
elementos dn pronúncia e todos os elementos pronunciáveis po-
denl ••r fatores do ritmo." Pfeiffer considera o metro como o ele-
mento material e exterior do verso. enqllanto o ritmo é o interior: 
"o melro é regra abstra ta: o ritmo. a vibmç~o que confere vida; o 
melro 6 Sempre, o ritmo o Aqui e o Agorn: o mcli'O 6 medido trans-
ferível; o ritmo. a nnimação intransferível c incomcnsu râvcl"" 
Tlninnov considera o metro um dos elementos principais do 
ritmo. sendo responsável pelo agrupamento din.'imico do material 
do discurso poético. Em sua dinâmica. cada unidade métrico1 ante-
clp.l a seguinte e. junto com as outras unidades. forma grupos su-
pe.>riores. Quando a antecipação não se conclui. dando lugar a novo 
.tgrupam<'flto métrico. estamos diante de um caso de verso l.ivre. A 
nntecipaç3o nlo concluída é. também. um momento dí~mizante. 
• fOMAOtrvs.Kl. B. "'Sobre o verso-. ap. ot_ nota 7. p lO. 
• "'-. ibi<lom.J' lU 
rHnln 1 . &pud RAMOS. Muu Lutu 1 trtOml'l'h'llop .,. ~ l.t"A"' .00 de 
llnt."lro/ Sio Paukt Fou-n...r. t%9, p. 3l 
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Para Jirmuun~ló .• t ""r'-~ul.uit~o da l"'lrotura !\1nt.1U'-•' é 1>."1~ da 
artit..,U.,ç:iorompo.,•h\·a do verso livre ... ""'' Tmi.\00\' obsen.-.a que. 
emhor.l a arlictll:tçd'' .. tntática ~;a mais tmport.lnte no VCr$0 livre~ 
rtão se d~ve r~rd~r de vista o ·-alor do \ cr><.l ((>m() proncípio dm.l-
mico. 
No po<'l'T\4'1 hCgumte. cada verso po~sui uma 011.·..-líJa. O primei· 
ro verso da primdr.o Q>trofe (mais longt>) prcp.or~. pmvocnndo 
expectativa.<" S('j\UÍ11t~s. que d~o co11tlnuíd.1de ~ ídéi.o Jesencade-
ado pdu primeiro. na ftl rmo de omumcrnç~u. A lrreguloridadc mé-
lóca é •ul'>~tltulda rei• regularidade slnt.itica N3 primeira estrofe, 
há uma ~üência de orações subordinad,,~ ~1dJc-liva~. na sc.>gunda. 
uma seqtlmcia de or.lÇó<'S coonlenad.._.,. 
F...•hz~ ct-t que podem mó\'C'f f.Jctlrr..,h .... o-. ui~,.._ 
[sem u-, \"l'T lfol~ ... bunl.u. 
Oh! •bnr e fl<:h.u '" pJipebr"" de mil mud'" 
r~fld1r .1 .. t,.·,m~dadt'S do mundo 
re-velar n\ r.tm.l~CM múlhpl.ls ~ dc.liCi1dJ.., d11 alm.t. 
- levemente. 
Eu. do ~)rt\(3u porr,1 cima sou tod.-. JdJ;nmn'! 
qualqu'-'r mov•mento .:.bala esta scrn•t.\ tltqUit\.•tur:-t. 
CJU4llquN JX'(\llt.'nU dt..~do pod~ dt•rtal'nilt ('1'olt1 OC.""&\rul 
M!tnp~ m"'Ct'ntt• 
A irregularidade m~tnca caracteriza-o;e, na ..... ~rufe final pel.l 
redução prójli\'!'<Í\'a du núm<>ro .te SJ1aro.._ ou -..;,,, Jl'<'rcsce o mi-
mem de >03\>.l\ a partir Jo terceiro vero.o ai~ o oit~vo. n•rsos esses 
que "'Piicotam a uJéi.l contida no prim~oro t' 'oCI)Undo. Orações 
çoon.ien ... 1d .. h Mliculd.m--sc a orações ,,d,ctivJ~. que qu .. 11ificam a 
•·dor" comu um -,(•ntimenlo ndo-identific.h•'-l) ou ind~vcL mas. cn· 
tuti.znm .ls í\dv~r'i.ltivillt. comum n todos: 
1 .. 1 
S(·u cu dl..,l.,('t l'1l'l \'OZ. .tlta a mtnh.n dor, 
tLxJu-. \. ... lt'éfl1l'l.:l'f.lO 
P' •rqu~· ~ uma dor d~ todos. 
m.l~ t..JlW.' "'""' tudo-. '('(!.(JL 
'~""' nt·m h .... 1ct\ utnl.tm. 




Nesses versos. a n.-duç~o prog~va do número de •nabas se 
faL atravé!õ da supres!>lo de termos de um verso para oulru: do 
quarto par-a o qmnto veN>, des.1pan.oce o "mas"; do quinto para o 
sc~to. o .. que,.: do sexto ~Ha o 6C.timo. o ""nem .. ; no ultimo verso. 
ocorre soxinlu.1 e:. pí'l,, prirm.•ir~1 vez. a conjunç~u ... porém' ... inte-
f)rantc do st!gmentü 1nidJtlo no v~CbO anterior, C}U<' rctom.1. cnfati-
Co.lm~ntc, por seu lsolnm~nto. ,, id~.a contida no t~n.:círn verso. Esstt 
redução sug~re o ~nfra<Jl~<'dmonto progressivo da força e i!nfl\-'<e 
uo primeiro c segundo versos- "se cu disser em V07 nlla n minha 
dor./ todos estremecorõo" -. e o cncaminl1amento f'3ulatino para o 
silêncio (paus;~ fin,ll), d~lin~ando o processo de recolhimento into-
rior face à ··dor". Tal organíz.1ção métrica rorrobor.l ~ idt<ia de TI-
noanov de que. m"'mo no 'erso ti1ore. o metro ~ um proncipio dt-
•llmiro que. com ,, artorulaçJo sinl.itica, tem valor sem.1ntiro no 
discurso poetico. 
Na "Cilnç.ln do carrcirn", a Irregularidade métrica p.1rtocopa da 
con>trução dos sentid<" Jo poema e. e>pecial mcnt~. d<' ><?U fulcro 
temático. A primeirn. tcrccirtl. quinta. sétima e nc;mn estrofes estàn 
orknnizadas de fom1t1 41 reprudu1Jr o movimC'nto do Cflrrr• condu .. 
:ddo p!!IQ carteiro O prlnwíro wrso dt'SS<"IS estrofes t~m número 
menor de sílabas. sendo o líltimo verso o de maior número de ~n.õl­
b.ls (dnco ou sei•). E<'O aum••nto gradual de sRaba• >ug~r<· o mo-
vimento do carro. '~lcui<Himbolo da trajetória inlcm.o e externa 
do carrl.'iro (o homem) n.1 vida: 
Dia claro. 
Hnto sereno. 
rclda. nlfil c.lrnt., 
que o mundn.: pt."'{aucoo 
Qu ... m vl'iu pMII '-'~M vjJ,,, 
l~m de lr wmprr du IW~nturtt 
um.a vez. parn"' ak~ri.l, 
lr{oo; vezes pMi1 ~ õ"lMMgur,l. 
Dia claro. 
""'In marinho, 
roc:L1. meu carro. 
qu&! ~ curto u ~MtunhtJ. 
Riquc:t.a"t l"""·n rom1g,, 
fmposçfv.;·l~..~n .. ti\-1,,~ 
beíJet mru corpCl no ... m~. 
dorrnt ~obt.•rh• +.f,.,, •. .,,rd.t\. 
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Oi.•dnw. 
vtmto do monte, 
mdl'l mtu c:.rro. 
que~ ~rto o horiu•nte. 
As estrofes pares l~m uma c<stn•tura métrica regular (a maioria 
dos versos é composta de sele snabas) e cumprem a lunçlio de ex-
plicitar •• condJ<;óc• da "estrada" e os procedimento~ do caueiro 
na sua ltajetória. A regularidade do metro e da distribuição dos 
acento. tônicos pode "'r associada ~ idéia de imutabilidade das 
condições da vida. cuja "aventura" é marcada pelo predomínio da 
".unargura" ("uma vez para a alegria" / "tri!s vez.es para .unargura") 
e .u "riqueas" !ido ,,s conquislas interiores: 
NJ vordade, u ch.lo lem f><'<lrá,, 
rn.as o tempo ''ti'KC tudo. 
Com 'gu.t.~ r ''tnto qUt'bfihl .... 
em •n.-l.l> de veludo .• 
01.1 cloro. 
•enlu parado. 
roda. meu carro. 
p•r• qu.alqU<-r l•do 
Riqueza~ romis~, lt·vo. 
lmposslvel t'l'lcobri·IU 
1-rt,qucl ('Onvenns com o eco 
~ amel nuYtlb mtranqOIL\' 
Dia duo. 
de 1mdo e de quJ.,do7 
I{OOd. meu car"''· 
pois v.1mos rud.lndd ... M 
A pausa é outro elcrnentp importante nn constn•ção do ritmo 
do ~lllil. pcrli!i\c~ndo "mai> lt ordem da ~nloação e do anda-
m~nto que 11 ordem. mais regulnr e cíclica. do metro".'' Funciona 
como elemento ttue divide os momenlós do ritmo. marca as células 
m~trlc,,~ ~ sint~ licn.., orienta • entoação e ntua como elemento que 
impede o ond.lmcnlo mni~ acel~rauo do ritmo Considera-se célula 
métrica coda um dos tipos de combinaç3o possível entre tônicas e 
Jton<~> .• m.UOga aos "pés" d.1 verslncaç.\o latina· iãmbico (uma bre-
w. um~ long•); tr<lCilico (uma longa. uma breve); datllico (uma 
longa. du.1> br.:VL>:;); anap<.~tico (duM breves. uma longa); pl!on 
.. MURrUS. C '"C.'I !IÇ.'l·td~t c.,rn,m'". t..km.lb..Jtm. p 224 
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quarto (tréi breves. uma longa) A c~lula <lntãtica pode abrigar 
mais dt! uml\. célula rflmlca • 
Gcralmenle. ocorre pausn no final do vcrliQ (pausa métrica). 
mas. em ver:;<>< unidos entre si pelo ei!Jill"b•·mmt (ligaçi\o sintática 
d~ um verso com o .cguinte), l'SSa pausa parece ser substiluída 
pela p•usa semánhca. decorrente d• !ointaxe O silêncio. provocado 
peta pausa. gera expectativa em relação ao que vem.• segmr, ou 
fim de expectativa quando L'f\CO:rra .1fírmaç~o categónca, constata-
ção de algo i.rrewrsivel ou de p~so que chegou ao seu final. 
No poem;t "O sono". de Murllo MMdl'S. abaixo. as pausas lêm 
rebção estreita com o ~tido glob.1l do poema 
Oorm<'. 
Oortn<" o l<mpo <m que; n.\o pocha, dormir. 
Dorme n.\o li6 tu. 
Pref"' ro-l< pua domur teu corpo e leu dmot' .u\lt~o. 
OonM o que n.\o foote c o qw nunc• <t-r;l,, 
Oot11le o tnn'ndlt\ do<.., ... ""'ll<'Cidos. 
A qu;ilidodc • dJ>tJncio "o rumo do pen~rnenlo 
O pils"-lro mat;nki<o volt•...-. 
N. árvon.., 11\X•m "'braÇO>. 
O castelo ~rou dl' andar 
Dorme. 
Que p<:M nlo poder me v.r - puro - dormindo." 
As paus<>s do poem., m.~rcam os silêncio• entre um e outro 
verso. se11do que nJg-umas. como a do primeiro verso. f\ão mais 
lnngns. posslvelmenle porque o ponlo final arrcma~a um verso 
monossililbico. con•truido com verbo mlrilnslllvo. Desta forma, o 
sllênclo. apc11os iolerrornpidu, volto O lnslnurni'SC. e um silêncio 
pleno de sen lido. nn m~didn em que encerra sugeslâo ou orienta-
~~o do eu-poélico • um Interlocutor imaginário, que, na verdade. i! 
de próprio, conforme rewh• <> último verso do poema: "Que pena 
~o poder ""' ver dormindo". ES!.e verso. d~ Iom excia.malivo, in-
terrompe o sllênc•o lnsllluido peln longa pausa. mélrka e semânti-
ca, que arremnta o vC'rso \Interior. Ocstaca .... sc dos dcma1s. sonora e 
<o!D'Ianticam•nte. porque nJo rnai> p.utlcipa do proce;..<o sugestivo 
miciado no p rirneiro vcr;o. ~ lntercss.lnlc observ.u que, nos versos 
conclwdos por vítg<tla. •~ paus.1s 5Jo ma~ breves (v. ~. 6. 8. 9). 
Ommono.._..,._ 
indfcios de que o vcr:;o ncct!SS:ita complemenl.at;lo d~ sentido con\ 
o verso SL"gLdnte. como o ltm:eiro verso. ou de que continuam as 
sugestões (v. 5. 6) ou su~cssão dos "fatos" (v. 8. 9). 
Assi'"· o silêncio entre c3dR verso do poemo "O sono" é um 
silêncio vivo. pleno de sentido. intercalnndo-se entre os sugt>StÕ<.'S 
de mergulho no sono. sob fonna de wn entorpedmentll progrt>SSi-
vo. até o longa p~lu!)a do dédmo .. primeiro v~rso- O úllimo v~r~o 
destaca~~ dos demais. eJ1rert•!11do o po~ma com umo espécie de 
avaliação- um olhar d istandado - do proc~sso. 
Como ocorre- no poemtt •·o sono". as pausas métricas são tam .. 
bél'n scrnàntica:;.. se referendadits p<!la sintaxe. Em versos qu.e for-
m~un t•t,jnmbt'm(>J1t com o seguinte. a p.1usa do ·primeiro verso é 
métrica. enquanto a semântica está no verso seguinte, que conclui 
o sentido de ambos. conforme se conslnti1 em excertos do poema 
"Círculo fatal": 
A noitt! mf)~:t 
descobre ()S pé:' nzuis. 
1.-1 
Oca<» adh·lnha 
Núpdns com a t;u.ctra:' 
l-"1 
Observa Cohen que r~citnotes de versos com t!njmnbemi!ITl, 
como os do poema acima, tenJ~m a nõo respeitar a pflusa m~trica. 
em fi\VOr da pausa semântica.• Nesse ca!>o, salienta u autor. con1 rc1 ... 
d.1m os prlndplos rígidos de Grarnmont. segundo os <Juai.o; "todo 
verso. ~em nenhuma exceção possí-vel . ..? seguido de uma pausa 
mais ou menos longa ... ' Confom1e Cohen. o conflito entre o metro 
(" a 'inb1xc é LLma das c~H.1cterú;ticas do gênero. percebida pelos 
~~·l~ls. Os dois sistet"as t..t.e pausa .. entram e.m concorrênciA e. ~e 
QlÚS('rmos s.:~lv .ar Q melro. llcvcmn5 ~~criJicM a sint~xa··.· Algum. 
poet-as. corno Apollinn_irr. vêem nn pontuaÇ<To um obstácu lo ao 
"voo" do poe111a.• Em compcnsaç~<:>. o l~nõmeno lírico expressa-se. 
prt->dominantemente~ em estrulurils paratáticas. quo. d('vido à au-
ll>nornia dJs partes, respondem melhor à n~e:;sidade de cxprec;sãO 
dos estodos anímicos do eLI-lírico. A pontu"ç.io, os nexos lógicos e 
a sintaxe tendem a não ser respeitados, toda vez. que ~Sils cons-tri .. 
ções impedirem n manifestJçilo livre d~ scnlimuntos e emoções."' 
11 MI-'S!OES. \1 .. . tl\•111 il•l\k>m, "'C,t<Uiu ,a1:o1r, r \.14 
tf CONHhN_ J~ôi1\ ütmllfnr d.J lmX'"'·'"'tiJ J\ll'fk<r s:.,, rã uh Cuhm, llflii. r Sl. 
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srAJCtltf .. nr nL. n~tl;~~ 
No pocn1a "1....1 longe .... tl ausência de pontu?r;âo opôs o v·ers~) 
dissilabo. que dá título at'J poema gct.l expect-ahva. prolonga o Sl-
lêndo. pan~cendo aumentar i1 S~l'IS<lção de dis-t-ãnd~ ilpontJda p~Lo 
sujelttl Ur ico. Composto de duas srlabas. send<l a segundo do mn1or 
d urnç3o. prolong~d,1 pela presença d1) /n/. esS<" vers(l vem S<>mpr~ 
seg<ddo de um bem mais longo. cujo cont~ste m~Lrlc.CJ (~ constl· 
qüentemenlc sonoro) pa-re<~ aument~r u efctto lia dtsti111Cii'l npon-
t•da pelo Eu lrrico. funcionando conw >inalizndor da <1imcn.<â<l 
idt>nlizada Por ser um verso de menor nC1mero de s!Jnbtls duque 
os qu~ U\e s.io subsetlücnl'<'"· '' v<'l'So "Lá lon~c" ensejn. depois da 
pauS<l métrk~. um ~ilêncio moi?'· p~c~o.de sentido. 'l':e po~~ilita 
ao J~.~itor a ,)prcCal.>;aO. no s~u m1agmano, d11 d.Jmen:~;ao utop1ca e 
lnakc1nçávcl que vai sendo d C"ivcludi'l nos de1m1is verso .. ~. ao longo 
do poema. No "la }(mj;e"-lora do pl.1no ~ensfvel- tudo é , Ufcrente 
do implícito "aqui". E "lá longe" que está a verdadelra vlda. moti-
vo por '1"" o poeta. no último vcrS(I. d.l voz j Morte que J>l.>de paro 
rtascer naq ucla i.nstãnc.ia. inverhmd(r~e. a;;sim, o lugat·comum nn 
avaliação do que seja a vida e a mori·e: 
Lá lcmt;~ 
Ond'.! n poJfcia lavra os ampu~. 
U lüng~ 
0 1 dc ninguém Crl"SS.' n€.-m dlminu1. 
Lá longe 
Onde mwlo~ du ~LIC'tl'r. dormem dcrltn1 d~ g.-rrafos.. 
W lnngt-
Orldé Ori('ntc '-" OcidcntL"' 
Dcbruçodo::; J jimCI(l dia!o~:un. 
L.í long• 
Ond~: tnda um 
T~,•m seu pJlt SU;'t d.llllil O'Stl.l p•l.l, 
1,.1 !Qng~ 
OnJv os dc~cJntos :mllgos mOYt.'n'l •*' ritY... 
L.i long~ 
Ondé forma. P"kwrn ... crn~~ta S<' unem. 
L.i longe 
Ondl.' Demo c;:.m'linha cum ~ d<.• .llftunbra.. 
Li hll\~y 
On~.1~ .. Quero na::;cer .. a_ mo ruo dJ:Z.."' 
As patasas intCnla5 J'lfl Vt'I'S.f} - "çcsurns"" - L"StàO, também, l!.o;-
trQitam"nle vinculados /1 conslruç;;o tios sentidos no p01:mn Pro-
vocada~ pela con<lrução sintátka ,. ponlu~ç;;n. interrompem o fluir 
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do ver<o. impedem a aceleraç~o do ritmo~ cort~m o verso em he-
mi•tíquios. conforme se pode obo;ervar ab.l&xo: 
Aqw «t.i minha ,.id.J - .,..., • ..., .. t.lo clara 
com deienhos dl" ....dar dl"d•cado. .><> \·mto. 
Aqui está a minha voz-esta.concha va7J.A. 
"'mbra de 5Um curtn\do o s.,>u própno l•men&u 
Aqu• está nunha dor- csle coral quebrado 
4;,Qbrevivendo ao se-u pa~hCO tru'lmtnto 
Aqui está minha herança- c;te mar ><>ll~lrio. 
qu(' de um li'ldo e.ra amor e. do outro. esquec.im~nlo,"' 
A pausa interna do primeiro, terceiro. quinto e sénmo versos 
divlde·os de forma que. ao primeiro hemi&tíquio, cabe a al'im>ação 
maiq genérica da "apresenb1ção". enquanto o segundo. juntamente 
com o verso seguinte, efetua o desdobramento da id(lia lançada no 
prlmeiTO. Um processo analógico. mais precisamente através da 
construção metafórica. associa "vido./areia", "voz/concha vazia", 
"dor/ coral quebrado". "herança/mar solit.lrlo". A cesura do pri· 
melro e sétimo versos ocorre após uma !>l1aba átona. enquanto as 
do terceiro e quinto ven,os. apó> uma tônica Os quatro versos 
iniciais das quatro estrofes possuem o mesmo número de tônicas 
(quatro no primeiro hemistfquio e t1ês no o;cgundo). quase todas na 
m~ posição, no interior do vc.-:o. Essa regularidade sugere 
•gualiz.1ç3o na entoação do cu·lfrico no ato de apresentação, de-
sencadeado em etapas. O maior número de tõnkns do que átonas, 
aliado à cesuta. dã aos versos um andamento lento. No úlnmo 
verso. M duas cesuras, assinaladas pela pontuação, que enfatizam 
o dualismo "dor/esquecimento", d<'ixando en1 !'('levo a expressão 
"do outro". Figurando em desblque, a exprcss.,o reforça a biparti· 
~no ("de Ltm lado/de outro"), d~ fotmJ que ns duas pausas têm 
~õemanticame.nte o valor de uma. 
À acentuação (duração, altur~. inte11sidadc), ao metro (corpo 
do ritmo). às pau.<;as no interior ou no flnal dos ve~s. somam-se 
as figuras sonoras. produzidas pelas repetições de sons no início, 
ao longo e/ ou final dos versos - anafora. ahtemç-ão. assonância. 
rima - que participam. também. do ritmo do poema 
A rima é um fator importante na cunstruç.\o métrica. uma vez 
que as<inala a conclusão dos \Cf'SOS. funcion.1ndo ainda ·como 
principio organJzador de padrões estrófico-", A rima possibilita o 
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estabelecimento de rcl<lções de semelhanç.l ou contr,lStc entre as 
palavras dos \'Crsos. Pode haver ri1lla entre raize<; dr palavras e 
sufixo:. e entre ambos. Os termos que rimam podem pertencer ã 
mesma categoria gramatical ou não. podLondo \ ' tr do mesmo ou de 
diStintos campos semânticos. No .egundo caso. a rima prop&cia 
a$!10ciaÇÕC'$ inusiladas. surpreendent~ que atl\'am o imag.nâno 
do leitor. Salientam WeUek e Warren que. na an.iU..- de um poema. 
pode-<;e verificar em que medida as palavr.l~ nmadas têm apenas o 
papel de "encher" o COJ'lle~to do poema ou. no outro extremo. 
pode·se 1>ens.lf os sentidos do poema ou da do f'Ot'Jnn, a partir de 
suas palavras--rimas. 
No poema abaixo- "Canção excêntrica" - as palavras rimadns 
pode ser divididas em dois grupos: nquclas que cxplicilllm como o 
cu·lfrico percebi! as suas dilict~ldadcs. ao procLtrar um espaço ou o 
~eu espaço na vida. e aquelas que revelam o sofrimento dec<>rrente 
das dificuldades encontradas. Assim. de um lado. temos "espaço", 
"embar.lço"', "compasso". "passo". "aço". "cans<Jço", "traço•·. "f.1ço~: 
de outro. "vida", "medida'', "saída". "perdida". "dl'Spedida". "dcs-
crida", "arrependida". "Espaço" e "vida" !>.lo os cari'O"-chcfe dos 
vocJbulos rimados. em tomo do qua.is se agn.'!\'llm os dcm.>is 
construindo a cadeia de sentidos do poema 
Ando il procura de espaço 
paro o desmho da vida. 
Em numeros me embaraço 
~ perm sempre a medtda. 
Se pon<oo <'1lrontrar saída, 
em vez de abrir um compasso. 
pmleto~me num obrnço 
c scro uma despl"dido. 
Se ''oito !!Obr~ meu passo. 
ó j~ distância p<>rdida. 
Meu coril(i10, coisa de ~ço. 
cumcça a .1tha.r um conls.:tÇO 
est.\ procurJ. de espaço 
p;l"' o dl"Senho da \'ida. 
J.l por <1<austa e desaida 
mlo me anime> a um bre\·e tr~""O: 
- oa udosa do que não faço. 
- do que fuço. ilf1'<P"'ld•da. • 
Lotman distingu~ dois tipos de nmas' a nma homooimica e a 
nma tautológica. A primelm apre<enta um.1 comcidénci.1 fonétlc.l. 
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m.1s n:'lo -.emâr"'tica; na scgund.1. som ~: ~ntido t;e i~ualam. No 
primctro c .. 1so. a nma soa ricament~. por,1uc l\tl dwKJuc semSn.uco. 
l.."tltllh.lnto no ~undo as. palavr.1~ w rt.'JX'h.•m IOtl'iramcntc, t.a.nto 
no ·'""J'-""Clo c;.on('m quanta nodon.11• Conf,,rme Lohnan • .,._ p.llt'l-
vr,,~ qut.• rim.3m furmam um par rorrcl,lhvu. nn 'lu.ll a ~~nda 
palavr.l rimada 'W! confronta com ~ primdr.-. l\'~<~õe C()nfronto. ora 
n:fl'r.,nd.l, ora contradiz a onici<ll No 1-mê>onoo ''l'SpolÇo/embar3ço~. 
do ~rnil acima. a ~unda palavra. ~,4.'1l\,1nhc,.., e ~rolm.lticaJmcmte 
diferente d • .., primeira. lí.mcion., cnmo mn~1 ~rw<i~ de ,1ntítesc l ia 
outr.l. ~ ,1mbas remetem .à p..1lavr.1 'Vid.l'' J'Mko d.t buc;ca c neg.1ç-lto 
de e!-tp.lc;<l p.1ra o <.iujeito lirko. 
Uhst•rva Lulnwn que , rima dc~nudll ••num~rosa-s fronlcir..as 
s-cm.,ntiC't'lnU."'ntc neutras dll p.tl.lvr,, nu .. ~mp1'(.1J;O linghí~ticn vulg41r 
l ' tranG"forn'HH\S eu \ tr,\ÇOS dlstintívos de o;cntidn. c.urcgando-a!õ tfe 
infonne1çJo e sign.Wcado··. '~ Sé~undo l-'1~. i~so explica._, gr.mde con-
ccontr • ..,~~o de s.entldo das palavra:, n madas. 
A' rcpcliÇÕl_"">:S de paltwra~ no t('xto. n:JU t>\clusiVolmcnte d(tS lo-
~:aH~.oldth n'l tina1 do verso. que c o ca!'<O c.lJ rlm,1 . nJu sigrhfi-crun 
nhri);l"'tc.,ri.lmentc uma repetiç-.lo m<."Cimu.;,l t.lu 'oncc•to- Multao; 
~~7t-.... a r,•P<""hÇ~O ten\ funç~o muíttl m.,i ... complexa Um exemplo é 
o poema "1"1\o". d<> ~lurilo Ml'nd'"'· l'UjO' '<'lllíd<» •""-'"Iam. prin-
ciJ"-llmente. nas repetições de p.1t:wr:.o.;. tt \"\_"l~ qu..tse inteiros. 
mimdo23ndo o ato hidtco. A relleraç.io d•• pala\•r,,. e V<'fSOS (quase 
i~;uai<) c•rlicit.lm "" regra.' do -jogu" da vid.l. que w .lparent<'-
mffitl' ofcrecc possibilidadl'S d~ b<Oiha. P""· "" verd.1de, conjuga 
hKI11s a antinomia.~ 
C,,r,l OU COW..l? 
O..•u.'- nu o dt•mUmo 
O a mOI' !.lU f' a.,anduno 
Alivid..,dc llu solid;)t1. 
Abn-'·~ n 11"1~0. ("m(M 
~"''e o dcmõnlo 
O .1n\l'll' ~o ab:mduno 
Atmdade c solid.~o 
A rim.l, o refrào (que se mO<.Itricou olO hmgo d.1 ~volução do 
gi·nenl). iiS anáforas (repctiçà\.~ inicit.ü~). o p.,r.lll'li~mo de v~s e 
J"'rf<ldo< <;ão repetições que funcion.lnl d•• m.1n~ora orgânica t.'. 
portanto. correl.1liva no inll'rior do te\to. f.lto qu(' n.1o permite que 
• LOT\tA,.._., fuu. A •Wnolll'lltiP l•tt.J.,I.bi~t.lf. IJ.~Iroa bi.ur•JVI· &41711. r 114·-='lS . 
... ~ .. u. ~ .. it·m.p ~1-J 
... Ml I'Df.S \1 -o,..~u".ur .:li nulA! 4.~ ,, ~ 
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st' f14.•nw ou julgu~ como retom.ut._, .. nt\''l•lnk.t' d'-' ptu(cl.h do lcx· 
to. Mt.-....;mo j'\~ rltn.1S homonímica_s. de qlll' ~· r.,h'na .lnll'.,, t~m fun-
Ç<ilO no t"nc.:1 .. te~1ment«l das id~i,b do lc\lo. ~xpr'"'1ndo l·nf-..tsc. 
n1C~smlcc ou outra idl!ia ~m\il~u. Da k•iturd do te'-itO de 1 otman. 
pod<'-,;e çoncluir qul' as repcti<;õ<':> t~m du," grondC'< tunç.>.. ... J~o­
tro do te\tll lfri<'O: e•prc<>Sam mu<ic.llid,ld<'<' tomam compl•·•os os 
>Cntidos do tc•to. l'or outro lado. so:gundu li oiUI<>r, "(! li di.cu""' 
p<Wuco l')ttrece. ~i primeira vista. po-;o;,uir Jni!i "'i ... tcmas indt·p..-on-
dt•n tc."S, o mclt\dico e o semântico. L"S~1 di~tmç3o entre u S<lrn ..,., q·n-
lido é lnnccil :ivel: 
A ... (morad.1dt• Jt'ILL!-1Ct11 é l41m~m um modu t1t• lr.u, .. nn~o;;.í•l da in 
(urnMç;'to, ou scj.1. do conte-Litln . .._ •• n<.· ..... ~ "l'lltldo. 1\!l1~ JWdL• <.t.•r 
up~htn 1) lodos Ot-o outros modos Jc 1 r.ln~o,ml ... t..~O d11 ll'lft)rmaç .. iL' 
qm .. · s.,o própcio~ d.l LI'JO,U•IHC~"~l t>nqunntu ..,,.,h•m,, ~·mu~lico.'· 
0l""~j~t i ví11ldc • m..tior clareza. cnh")Ct:\r.lm·~ .. <•pnr.ldtlnwntl! os di-
ft:r~nt(."!t i1Spc.'<'tos do tl·xto ürico qu~ ntUi\m ~.:omu hmdilmt.'nto da 
orJ~:m ritmic., Fmbora cudu p<>t!-lThl P'O'-'' l''<plor.u m.lis cnf.lttc,\-
mt·nt<.1 ddcr1nín.ado õlspedo (metro. i1C\.'Ilh.l.lej'3U dil' coll .o.,~. rim.1s 
ou hgur~ts fônica~). esses elementos .ltUMn polifiC'.lnll.·nh.•. com· 
ponJo ,1 l"\tTUIUra mcfódica do poem;a C olOIIl'\.lndu il"' tmõl~Ct\S. 
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